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			A história da primeira igreja – na cidade de Jerusalém – pulsa com vida renovada, julgamentos ferozes, fracassos pessoais, crescimento espiritual e alegria intensa. Tom Houston captura o coração do trabalho de Deus naqueles arrebatadores primeiros dias. Sua própria experiência ampla e demorada com a igreja em todo o mundo brilha em perspicaz compreensão e notável aplicação. Este é um livro para todos os cristãos. Ele irá levá-lo de volta ao livro de Atos dos Apóstolos com uma nova vontade de estudá-lo, e de volta à sua própria comunhão da igreja com uma nova responsabilidade para servir e crescer – pois os personagens ao redor da sua igreja podem ser surpreendentemente semelhantes aos personagens ao redor da primeira igreja!


			Sinclair B. Ferguson


			St George’s Tron Church, Glasgow, Escócia
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			Esta é uma excelente narrativa. Tom Houston nos dá os personagens sobre os quais lemos no livro de Atos, detalhados e dramáticos. Aqui temos os escritos de um estudioso cuidadoso, trazendo à vida personalidades bíblicas que poderíamos ignorar como meros nomes em nossa leitura casual das Escrituras. Ele destaca essas pessoas intrigantes e, por meio delas, nos fornece exemplos de várias maneiras de viver os imperativos do cristianismo no mundo de hoje. Este livro não é apenas informativo, é inspirador.


			Tony Campolo
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			Eu achei a leitura de Personagens ao redor da igreja estimulante. Tom Houston continua a nos apresentar um contexto bíblico desconhecido para muitos – os personagens da igreja primitiva. É um contexto que, muitas vezes, negligenciamos, mas merecemos entender. Houston fala em linguagem clara, às vezes até gritante, e por toda parte são intercaladas histórias úteis que ensinam e ilustram. Ao longo do livro, Houston nos aponta para Jesus, sugerindo a diferença que faz a obediência à sua Palavra – em todas as áreas da vida. Eu gostei!


			Dr. Eugene Habecker
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			Deus frequentemente nos ensina por meio das histórias de outras pessoas, e nós frequentemente achamos mais fácil aprender por meio de histórias. Por isso há tantas delas na Bíblia. Tom Houston trouxe suas habilidades e experiência como professor capacitado da Bíblia para as histórias de pessoas na igreja antiga. Ele os torna vivos. Não tem medo de usar sua imaginação, mas nunca faz isso para determinar o que a Bíblia diz. Com seu olhar perspicaz, aplica adequadamente aos dias de hoje, usando uma ampla gama de histórias contemporâneas da igreja mundial para conduzir as lições. O livro é escrito com simplicidade cristalina e dá prazer em ler. Nenhum capítulo é mais longo do que o necessário. Este é um livro rico e acessível a um público amplo, que espero que o adquira.


			Derek J. Tidball


			London Bible College
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			Introdução


			Este é o terceiro de uma série de livros que se concentram nos personagens em um determinado período da história da Bíblia. Seu foco é na igreja de Jerusalém na primeira metade do livro de Atos dos Apóstolos. Eu o chamei de Personagens ao redor da igreja mais antiga porque a expressão “igreja primitiva” geralmente inclui Paulo e as igrejas mistas ou não judaicas fora da Palestina. Paulo nunca realmente trabalhou com a igreja de Jerusalém, então aparece aqui apenas como Paulo, o Perseguidor. Barnabé e Ágabo também são deixados para um livro posterior, ao qual pertencem mais apropriadamente.


			Usei o título judeu de “Messias” para Jesus, e não o grego “Cristo”, para salientar o debate que estava realmente acontecendo nesse período.


			Este foi um período crucial na história da igreja, ao qual retornamos todos os anos no período entre a Páscoa e o Pentecostes. Espero que isso permita uma reflexão mais ampla sobre as experiências formativas dos envolvidos.


			A abordagem por meio dos personagens é movida pela convicção de que as narrativas e as pessoas da Bíblia estão lá como exemplos e advertências para as gerações futuras, como a nossa (1Co 10.11). Não é, portanto, uma imagem idealizada da igreja mais antiga. Não apenas os personagens fora da igreja são examinados, mas as deficiências e o processo de crescimento dos cristãos são explorados. A gama de personagens abordados nos permite olhar para o cenário social e político dos eventos descritos e traz o calor das relações entre os personagens da comunidade mais ampla. Olhando para os personagens separadamente, os que estão envolvidos no mesmo incidente levam a alguma repetição. Em alguns casos, deixei assim para que cada capítulo possa ser completo e independente.


			Há algum espaço para conjecturas sobre como e onde ocorreram os eventos de Atos. Eu não hesitei em usar minha imaginação para sugerir possíveis soluções para o que não está no texto, sempre tentando permanecer consistente com o que é dito.


		




		

			1


			Os Doze


			Reunindo-se


			Atos 1


			Implosão


			O grupo de homens a quem chamamos “a companhia gloriosa dos Apóstolos” implodiu na noite anterior à Sexta-Feira Santa. As consequências foram nitidamente confusas e bem poderiam ter sinalizado o fim do movimento ao qual eles se juntaram. As linhas divisórias do personagem que cruzavam a superfície de seu grupo se abriram simultaneamente e deixaram cada um deles preso na solidão de seu temperamento particular.


			A presunção autoconfiante e obstinada de Pedro impeliu-o a negar qualquer conhecimento de Jesus, não uma ou duas, mas três vezes e a terceira vez com um linguajar grosseiro (Mt 26.72).


			A ganância e a desonestidade de Judas o levaram a abandonar o navio que afundava, mas não antes de ter feito um acordo financeiro para ajudá-lo durante algum tempo. Ele não viveu para aproveitar isso. Sua desolação o fez cometer suicídio (Mt 27.5).


			O pessimismo de Tomé o levou a isolar-se dos outros e às vezes parou de se encontrar com eles até mesmo para comer.


			A ambição confessa de Tiago e João de ter os lugares mais altos no Reino vindouro antagonizou os outros dez e até começou a afrouxar os laços entre os próprios irmãos (Mc 10.35-45).


			Nós sabemos menos sobre o restante do grupo que não é citado pelo nome por qualquer mau comportamento em particular. Sabemos apenas que todos eles abandonaram Jesus e fugiram (Mc 14.50).


			Era uma situação triste, mesmo antes de Jesus morrer, mas depois que ele foi crucificado, foi devastador e, para qualquer observador, estava sinalizando um fim rápido para o empreendimento deles.


			Perdendo terreno


			Está claro que eles não estavam no mesmo entendimento que Jesus. Eles haviam deixado passar muitas pistas que ele lhes dera sobre o que estava fazendo aqui. Eles haviam conseguido excluir sua compreensão, mesmo as declarações diretas que ele fizera. Sua cosmovisão galileia/judaica efetivamente impediu-os até mesmo de acolher as proposições que ele estava fazendo. Não foi surpresa, então, que as coisas tenham desmoronado quando confrontadas com todo o poder das autoridades em uma cidade na qual eles eram estrangeiros.


			A extensão do dano que foi feito foi demonstrada pelo fato de que, quando Jesus ressuscitou dos mortos, nenhum deles acreditou que ele tinha ou que poderia ter feito isso. Os escritores fazem de tudo para deixar isso claro.


			O caminho de volta


			Depois que Jesus ressuscitou dos mortos, a primeira fase de sua reabilitação foi no nível pessoal. Pedro, em vários encontros, foi recuperado de sua deslealdade e desespero – um homem muito humilde (Mc 16.17).


			Tomé recebeu a evidência que sua dúvida exigia e reconheceu, finalmente, que estava lidando com um Jesus que foi além de algumas das categorias humanas nas quais ele tentou colocá-lo (Jo 20.24-29).


			João foi escolhido para um tratamento especial que o tirou do domínio de seu irmão mais explosivo (Jo 21.22-24).


			O restante deles foi atraído de volta para o conforto do grupo por suas aparições entre eles. A influência maternal e feminina das mulheres que tinham viajado com eles, tanto os alimentou quanto deu a eles algo para encorajá-los enquanto enfrentavam seu trauma no novo dia da ressurreição. Tudo isso é indicado nos finais dos Evangelhos (Lc 24.36-49).


			Eles tiveram quase seis semanas antes de Jesus ascender ao seu Pai no céu. Parte desse tempo foi passada em Jerusalém, onde eram estrangeiros, e parte na Galileia, que era seu lar. Mas eles se mantiveram juntos como um grupo.


			Intermitentemente, Jesus apareceu para eles e, pelo poder do Espírito Santo, deu-lhes nova instrução à luz de sua ressurreição. Um tema importante deste novo ensinamento foi sobre o Reino de Deus. Outro foi sobre o Espírito Santo.


			Novo ensinamento mal-entendido


			O que eles entenderam deste último ensinamento, só podemos supor. Eles sabiam que tinham que ficar em Jerusalém porque esperaram. Eles sabiam que isso tinha algo a ver com o fato de receberem o Espírito Santo de uma maneira que correspondesse ao que João Batista fez quando batizou pessoas no rio Jordão.


			Disseram-nos que eles demoraram a entender o que Jesus estava dizendo sobre o Reino de Deus. No final desse período de quarenta dias imprevisíveis, chegaram a ele com perguntas: – Será este o tempo em que o Senhor irá 
restaurar o reino de Israel? (At 1.6). Claramente, eles ainda estavam pensando no Reino de Deus em termos políticos. Isso não era surpreendente na atmosfera altamente carregada em que viviam dia a dia com medo por suas vidas, tanto das autoridades civis romanas quanto das autoridades religiosas judaicas.


			Em seu tempo


			Eles não souberam o quão perto chegaram de entender tudo errado. Mas Jesus pegou sua pergunta equivocada e lidou com ela tranquilizadoramente, primeiro, com o elemento tempo. Embora não conhecessem e não pudessem conhecer o futuro, ou o caminho pelo qual o alcançariam, Deus conhece o tempo certo, seus ritmos regulares e suas crises. Esta é sempre uma grande garantia para o povo de Deus.


			Então ele ligou os dois assuntos sobre os quais vinha falando, o Espírito e o Reino de Deus. Sim, eles receberiam poder, mas não para ser administradores de um reino local, mas para ser testemunhas dele, o Rei, local, regional e internacionalmente, do Reino universal de Deus. Esse seria seu papel e sua tarefa (At 1.7s).


			O clímax


			Parece que, antes que tivessem tempo para pensar, Jesus foi levado para o céu diante de seus olhos e uma nuvem o recebeu fora de sua vista. Não havia acontecido nada assim na experiência da maioria deles. Três deles, Pedro, Tiago e João, relembrariam o prenúncio que tiveram quando Jesus foi transfigurado diante deles na montanha (Mc 9.2s). Desta vez houve também um comentário sobre o que estava acontecendo. Dois homens vestidos de branco ficaram em pé ao lado deles e disseram: – Homens da Galileia, por que vocês estão olhando para as alturas? Esse Jesus que foi levado do meio de vocês para o céu virá do modo como vocês o viram subir (At 1.11). Eles viram que era o que tinha acontecido e seria assim que terminaria, com toda a história entre os dois acontecimentos.


			O período de incubação da Igreja Primitiva


			Há uma mudança distinta de humor e andamento depois disso. Eles voltaram para a cidade, cerca de quinze a vinte minutos a pé. Foram para o aposento no qual estavam hospedados e parece que se reconstituíram para o trabalho que se seguiria. Existem diferenças sutis em relação a tudo o que havia acontecido antes.


			Talvez tenha sido o mesmo aposento da noite anterior à Sexta-Feira Santa, mas o tom era decididamente diferente. Naquela ocasião eles haviam discutido sobre quem era o maior. Agora eles se encontraram unânimes (At 1.14). É uma nova palavra usada apenas por Lucas em Atos, exceto em uma ocasião em que Paulo a usa em Romanos. Descreve uma nova realidade. Um grupo que foi quebrado por fraqueza, egocentrismo e espíritos competitivos está agora, pela primeira vez, unido, em um espírito, com um motivo e com grande força.


			A novidade da realidade é sinalizada por pequenas, mas significativas, coisas. Não é mais “Pedro, André, Tiago e João” que encabeçam a lista de apóstolos. É “Pedro, João, Tiago e André”. Tiago e João parecem ter abandonado seu apego muito próximo como irmãos e João é liberado para ser o número dois de Pedro.


			Isso iniciou uma sucessão de reuniões naquele cenáculo para orar, presumivelmente pelo Espírito Santo em quem eles deveriam estar imersos como João batizava as pessoas no rio Jordão. Mas eles oravam com as mulheres incluídas no “unânimes” e não em espaços separados como no templo, ou em lados diferentes do edifício, como nas sinagogas.


			Maria, a mãe de Jesus e seus irmãos estavam lá. Jesus havia colocado Maria aos cuidados de João na Sexta-Feira Santa, e Tiago recebeu uma visita especial do Jesus ressuscitado.


			Mas estava faltando alguma coisa. Eles eram apenas onze apóstolos. Judas não estava lá, e essa deve ser a nossa próxima história.


			Seis semanas para mudar


			Antes de deixarmos este grupo, porém, precisamos reconhecer que as pessoas no cenáculo, na noite anterior à Sexta-feira Santa, tiveram que trilhar um caminho de transformação de seis semanas antes de estarem prontas para ser testemunhas de Jesus – coletiva ou individualmente.


			Seis semanas é geralmente o tempo que leva para mudar um hábito. Resoluções de Ano Novo devem ser mantidas sem pausa até o meio de fevereiro, se quisermos sustentá-las. Isso pode acontecer novamente? Levará tempo. Requer honestidade. Vai exigir esforço e ação de todos, não apenas de alguns. Mas se essas coisas forem resolvidas, sim, isso pode acontecer novamente. Onde quer que isso aconteça, creio eu, Deus dará outro pequeno Pentecostes. O mundo começará novamente a acreditar que realmente temos Boas Novas. Quando Jesus vem, transforma as pessoas e as capacita a viverem juntas em paz, elas vão querer saber sobre ele.


			Na Igreja de Jesus Cristo hoje, precisamos passar do conflito para o consenso, dos argumentos para os acordos, das brigas para a amizade, dos gritos para o compartilhamento, de competir para ser cooperativo. Precisamos disso em nossas casas e em nossos locais de trabalho. Precisamos nos perguntar se somos individualmente uma força de coesão ou de fragmentação no corpo de Cristo.


			Esse é meu testemunho, em parte. Eu era um separatista quando jovem. Participei de um movimento desagregador em minha própria denominação. Eu queria que todos acreditassem o mesmo que eu. Queria que as pessoas com as quais eu não concordasse fossem removidas. Mas o Senhor me levou através de algumas divisões ao longo dos anos. Percebi que o perdão nos dois sentidos é a essência do Evangelho. Eu sou perdoado e perdoo. À medida que isso funcionar no dia a dia, eu me torno uma força de coesão e não uma força de fragmentação.


			Toda igreja precisa que todo o seu povo esteja crescendo como forças para coesão, para curar feridas, para levar divisões à reconciliação, para ajudar as pessoas a lidarem com a raiva e não apenas expressá-la, para reduzir a temperatura do ciúme e da inveja, para tentar atenuar a contenda. É disso que precisamos na Igreja de Jesus Cristo. Precisamos ser uma força para a coesão. Essa mudança pode ser dolorosa.


			Um exemplo moderno


			Foi na Igreja Melquita1, na aldeia de Ibillin, na Galileia, na Palestina, em 1967. Quando Elias Chacour, seu abuna, ou sacerdote, era um menino, em 1947, sua família havia sido brutalmente desapropriada de suas terras e propriedades pelos judeus. Surpreendentemente, Elias manteve-se sem amargura e viveu pelas bem-aventuranças por meio da influência de seu pai, um bispo na igreja e professor no Seminário. Por fim, ele foi enviado como padre temporário encarregado da igreja Melquita em Ibillin, em 1966. Foi informado na chegada pelo líder leigo da congregação de que ele não era desejado e deveria ir embora sem desfazer as malas. Ele ficou. Ele ficou para enfrentar essa comunidade dilacerada por animosidades e facções entre os melquitas, os ortodoxos gregos e os muçulmanos. Ele visitou todas as casas, mas todas as iniciativas que tomou foram rejeitadas por dezoito meses.


			Então ele teve um sonho vívido uma noite enquanto dormia em seu carro. Em suas próprias palavras (abreviadas): 


			Então eu soube pela primeira vez que eu era capaz de ter um ódio cruel e assassino. Eu encobri minhas mágoas com respostas cristãs, mas por dentro a raiva tinha roído. Com essa repentina e surpreendente visão de mim mesmo, uma voz interior familiar falou com firmeza, sem meio-termo: se você odeia seu irmão, VOCÊ é culpado de assassinato.


			Agora eu entendi. Estava ciente de outras palavras sendo pronunciadas. Um homem estava morrendo uma morte hedionda nas mãos de seus captores – um Homem de Paz, que sofreu injustamente, pendurado em uma cruz. “Pai, perdoa-lhes”, eu repeti. “Perdoa-me também.” Nesse momento, o perdão fechou a lacuna aberta de raiva e amargura dentro de mim. Eu soube o que devia fazer em Ibillin.


			Domingo de Ramos


			No Domingo de Ramos, todos os bancos estavam lotados. A maioria das pessoas não pensava em perder os cultos durante as épocas de Natal e de Páscoa, participando para ser confortadas por costumes familiares, não por desejo de verdadeira renovação espiritual. Quando me levantei, levantando as mãos para sinalizar o início do culto, fui sacudido por rostos carrancudos me encarando. Olhares de hostilidade aberta me receberam. A facção do líder leigo estava agrupada em um lado da igreja, quase me desafiando com seus olhares gelados. Indiferentemente, aqueles a quem o líder leigo tinha condenado ao ostracismo sentaram-se no lado oposto. Fiquei espantado ao ver Abu Mouhib, o policial, sentado na primeira fila com sua esposa e filhos. Em cada um dos outros três quadrantes da igreja, tão distantes um do outro quanto possível, estavam seus três irmãos. As irmãs, eu percebi, também sentiram a tensão, pois seus rostos estavam pálidos. Levantei-me e comecei o primeiro hino, certo de que ninguém seria atraído pelo nosso canto pateticamente sombrio. Pensei com tristeza nas linhas de batalha que foram desenhadas pelos corredores do santuário. E nervosamente, eu esperava que ninguém notasse o caroço estranho no bolso debaixo da minha vestimenta.


			O que se seguiu foi, sem dúvida, o culto mais rígido, o sermão mais apático da minha vida. A congregação me suportou com indiferença, cumprindo sua obrigação do feriado para esquentar os bancos. Mas então, eles não suspeitavam o que estava por vir. No final da liturgia, todos se levantaram para a bênção. Eu levantei minha mão, meu estômago tremendo, e parei. Era agora ou nunca.


			O desafio


			Rapidamente, baixei a mão e caminhei em direção às portas abertas na parte de trás da igreja. Todos os olhos me seguiram com curiosidade. Eu fechei as enormes portas duplas. Do meu bolso, puxei uma corrente grossa, passei-a pelas alças e prendi firmemente com um cadeado.


			Voltando à frente, eu quase podia sentir a temperatura subindo. Ou era só eu? Virando-me para encarar a congregação, respirei fundo. “Sentar-se neste edifício não faz de você um cristão”, comecei desajeitadamente. Minha voz pareceu ecoar muito alto no silêncio chocado.


			“Vocês são um povo dividido. Vocês discutem e se odeiam, fofocam e espalham mentiras maliciosas. O que os muçulmanos e os incrédulos pensam quando veem vocês? Certamente que sua religião é falsa. Se não podem amar seu irmão que vocês veem, como podem dizer que amam Deus, que é invisível? Vocês permitiram que o corpo de Cristo fosse desonrado.”


			Agora o choque se transformara em raiva. O líder leigo tremia e parecia estar prestes a sufocar. Abu Mouhib, o policial, bateu o pé com raiva e ficou vermelho ao redor do colarinho. Em seus olhos, porém, pensei ter detectado algo além da raiva.


			Inclinei-me à frente e minha voz subiu. “Por muitos meses, tentei unir vocês. Eu falhei, porque sou apenas um homem. Mas há outra pessoa que pode uni-los em verdadeira harmonia. Seu nome é Jesus Cristo. Ele é o único que lhes dá poder para perdoar. Então agora eu ficarei quieto e permitirei que ele lhes dê esse poder. Se vocês não perdoarem, nós ficaremos trancados aqui. Vocês podem matar uns ao outros e eu providenciarei seus funerais de graça.”


			O silêncio persistia. Com os lábios apertados, os punhos cerrados, todos olhavam para mim como se fossem esculpidos em pedra. Eu esperei. Com lentidão agonizante, os minutos passaram. Três minutos... cinco... dez... pude ouvir, do lado de fora, um menino tentando convencer um burro a subir a rua e o lento ruído de seus cascos. Ainda ninguém se mexia. Minha respiração se tornou superficial e eu engoli em seco. Certamente eu havia acabado com tudo, eu me castiguei, desfiz todos esses meses de trabalho duro com o meu... Então, um movimento repentino chamou minha atenção.


			A interrupção


			Alguém estava em pé. Abu Mouhib levantou-se e encarou a congregação, com a cabeça baixa e um brilho de remorso nos olhos. Com suas primeiras palavras, mal pude acreditar que aquele era o mesmo policial durão que me tratara tão rispidamente.


			“Perdão”, ele gaguejou. Todos os olhos estavam nele. “Eu sou o pior de todos. Eu odiei meus próprios irmãos. Eu os odiei tanto que queria matá-los. Mais do que qualquer um de vocês, eu preciso de perdão.”


			E então ele se virou para mim. “Você pode me perdoar também, abuna?”


			Eu fiquei maravilhado! “Abuna significa ‘nosso pai’”, um termo de afeto e respeito. Eu tinha sido chamado de outras coisas desde que cheguei a Ibillin, mas nada tão caloroso.


			“Venha aqui”, respondi, chamando-o para o meu lado. Ele veio e nos cumprimentamos com o beijo da paz. “Claro que eu o perdoo”, eu disse. “Agora vá e cumprimente seus irmãos.”


			Antes que ele estivesse na metade do corredor, seus três irmãos correram para ele. Eles se abraçaram demoradamente, cada um pedindo perdão aos outros.


			Em um instante a igreja tornou-se um caos de abraços e arrependimentos. Primos que não se falavam há anos choravam abertamente. Mulheres pediram perdão por fofocas maliciosas. Homens confessaram contar mentiras nocivas sobre o outro. Pessoas que haviam ignorado as irmãs e eu nas ruas agora nos imploravam para ir a suas casas. Apenas o líder leigo estava em silêncio, aceitando apenas rigidamente meu abraço. Este segundo culto da igreja, uma liturgia de amor e reconciliação, durou quase uma hora inteira.


			Então, em voz alta, anunciei: “Nós não vamos esperar até a próxima semana para celebrar a Ressurreição. Vamos celebrar isso agora. Estávamos mortos uns para os outros. Agora estamos vivos novamente”.


			Eu comecei a cantar. Desta vez, nossas vozes se uniram como uma só, as palavras ligando-nos em uma canção de triunfo: “Cristo ressuscitou dos mortos. Por sua morte, pisou na morte e deu vida aos que estavam no sepulcro”.


			Mesmo então, não terminou. O momento nos levou para fora da igreja e para as ruas, lugar ao qual o verdadeiro cristianismo pertence. Pelo resto do dia e noite adentro, juntei-me a grupos de cristãos que iam de casa em casa por toda Ibillin. Em cada porta, alguém tinha que pedir perdão por certo erro. Nunca foi negado o perdão. Agora eu sabia que a paz interior poderia ser passada de homem para homem e de mulher para mulher.


			As ofertas de comida chegavam diariamente e, surpreendentemente, nunca mais precisamos comprar mantimentos, pois a generosidade daquelas pessoas humildes não tinha fim.”2 


			O trabalho de reconciliação durou desde aquele dia até hoje e tem sido visto de inúmeras maneiras.


			


			

				

					1	A Igreja Greco-Católica Melquita é uma igreja oriental católica que utiliza o rito litúrgico bizantino, e o grego e o árabe como idiomas litúrgicos. (N. de Tradução)


				


				

					2	CHACOUR, Elias. Blood Brothers: The Dramatic Story of a Palestinian Christian Working for Peace in Israel (Irmãos de sangue: a história dramática de um cristão palestino que trabalha pela paz em Israel). (Ada, MI: Baker Books, 2013.)
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